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RESUMO
O objetivo do estudo foi analisar os indicadores de desempenho ambiental, econômico e social dos portos susten-
táveis e o impacto no desenvolvimento da comunidade local. Como procedimento metodológico, o estudo realizou 
uma revisão sistemática de literatura das publicações sobre indicadores de desempenho para portos sustentáveis, por 
meio de buscas nas bases de dados ScienceDirect, Scopus e Web of Science. A principal contribuição desta pesquisa foi 
discutir em que nível os indicadores ambientais, sociais e econômicos existentes apoiam as autoridades portuárias, 
responsáveis pelas tomadas de decisão, em seus esforços para o desenvolvimento sustentável em harmonia com a 
comunidade local. Um levantamento favorável de 11 indicadores de desempenho dos portos sustentáveis em três ca-
tegorias principais: (i) ambiental, (ii) econômica e (iii) social.  O setor portuário apresenta políticas públicas incompletas 
e fragmentadas. Para operar com eficácia, um porto sustentável precisa agir e trabalhar em conformidade com deter-
minados indicadores descritos neste estudo. Conclui-se que dentre os indicadores que foram levantados na literatura 
e que precisam contemplar o “Triple Bottom Line” em portos sustentáveis, destacam-se a gestão do meio ambiente e 
energia, transparência nos relatórios de sustentabilidade e investimento em projetos sociais. 

PALAVRAS CHAVE: Responsabilidade Ambiental; Desenvolvimento Ambiental; Administração Portuária; Sustentabilidade

ABSTRACT 
The objective of the study was to analyze the environmental, economic and social performance indicators of sustainable ports 
and the impact on the development of the local community. As a methodological procedure, we performed a systematic litera-
ture review of publications on indicators for sustainable ports, through searches in the ScienceDirect, Scopus and Web of Science 
databases. The main contribution of this research was to discuss at what level environmental, social and economic indicators 
support the port authorities, responsible for decision-making, in their efforts for sustainable development in harmony with the 
local community. A favorable survey of 11 sustainable port performance indicators in three main categories: (i) environmental, 
(ii) economic and (iii) social. The port sector has incomplete and fragmented public policies. To operate effectively, a sustainable 
port needs to act and work in accordance with certain indicators described in this study. It is concluded that among the indica-
tors that were raised in the literature and that need to contemplate the “Triple Bottom Line” in sustainable ports, we highlight the 
management of the environment and energy, transparency in sustainability reports and investment in social projects.
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1. INTRODUÇÃO 
No processo de globalização do mercado mundial, o 
comércio marítimo é de extrema relevância. O sistema 
do porto faz parte do mercado marítimo mundial, onde 
ocorrem trocas entre operadores de transporte terrestre 
e marítimo. Países com transporte marítimo desenvolvido 
dedicam especial atenção ao desenvolvimento susten-
tável dos portos (CHIU; LIN; TING, 2014; CHEON, MALTZ; 
DOOLEY, 2017). A questão fundamental envolve a integra-
ção do transporte terrestre e marítimo, armazenagem e 
transbordo de mercadorias (VEJVAR et al., 2018). 

O desenvolvimento em tecnologia, quantidade e qua-
lidade do transporte marítimo, nos últimos anos, vem se 
desenvolvendo muito rapidamente. É colocado que o prin-
cipal desafio a respeito do crescimento do transporte marí-
timo é o transporte de mercadorias de um lugar para outro 
de forma economicamente viável e o mais eficiente possí-
vel (BJERKAN; SETER, 2019). Os sistemas de transporte dos 
portos tornaram-se complexos em razão da variedade de 
cargas que operam e sua localização próxima às regiões de 
comunidades locais. Por esta razão, é fundamental o geren-
ciamento correto relacionado a fatores de segurança, saúde 
ocupacional, segurança, meio ambiente e proteção por par-
te dos portos (VEJVAR et al., 2018; KIM; CHIANG, 2017).

As responsabilidades ambientais nos portos apresen-
tam grandes desafios a respeito da demanda por mudan-
ças nos processos logísticos e redução das emissões de 
poluição (ar, água e solo) oriundos das atividades portu-
árias atuais e futuras (BELEYA et al., 2020; LOZANO et al., 
2019). As responsabilidades ambientais estão essencial-
mente relacionadas às operações de manuseio das em-
barcações e cargas, planejamento e extensão portuária e 
acesso ao interior. Além disso, a sociedade e instituições 
públicas apresentam cobranças aos portos por demandas 
no desempenho da sua responsabilidade social (HOSSAIN; 
ADAMS; WALKER, 2019).

Em decorrência da consciência sobre atividades sus-
tentáveis eficientes, rigor nas leis ambientais e obter 
vantagem competitiva, os sistemas portuários procuram 
realizar suas operações de maneira sustentável e trans-
parente. Desta forma, vários sistemas dos portos apre-
sentam plataformas de comunicação com a comunidade 
e demais stakeholders (partes interessadas) sobre suas 
atividades de operação, porém de formas diferentes, se-
lecionando critérios poucos claros para obtenção dos da-
dos (BJERKAN; SETER, 2019; VIEIRA; BRESCIANI, 2015). 

Em razão da representatividade do desempenho sus-
tentável, as atividades de logística, que atuam em confor-
midade com o princípio do desenvolvimento sustentável, 

estão voltando a atenção para a gestão verde e sustentá-
vel das atividades do porto. A gestão verde e sustentável 
apresenta diferentes abordagens com relação à tomada 
de decisão e estratégias baseadas nas competências e no 
conhecimento, considerando o risco ambiental envolvido 
nas atividades e o desenvolvimento sustentável do sistema 
portuário (HOSSAIN; ADAMS; WALKER, 2019; LINDER, 2018).

Como vários stakeholders estão envolvidos nas ativida-
des desempenhadas no porto, a responsabilidade de todos, 
além da integração da comunicação, é fundamental, com a 
finalidade de assegurar o desempenho sustentável no servi-
ço portuário. Com a adoção da norma ISO 14001, o desem-
penho sustentável pode ser obtido por todos os stakehol-
ders (DI VAIO; VARRIALE; ALVINO, 2018; VEJVAR et al., 2018).

Existe uma tendência na Europa, de os portos e em-
presas que prestam serviços portuários, cooperarem com 
a sustentabilidade estando interconectados e orientados 
para a comunicação com a comunidade local (JANSEN; 
VAN TULDER; AFRIANTO, 2018). Na Itália, uma pesquisa 
foi realizada sobre os fatores que dificultam ou impul-
sionam as empresas portuárias a programarem soluções 
sustentáveis. A pesquisa retrata o papel dos instrumentos 
gerenciais nos processos de tomada de decisão para a re-
dução dos efeitos negativos ambientais e energéticos dos 
portos (DI VAIO; VARRIALE; ALVINO, 2018).

No entanto, apesar do interesse do sistema portuário 
pelo desenvolvimento sustentável, é surpreendente que 
tão poucas pesquisas tenham sido realizadas sobre este 
tema, essencialmente no que diz respeito à harmonia das 
responsabilidades ambientais e econômicas do sistema 
portuário com a comunidade local. A pesquisa da comu-
nidade local nos ambientes portuários é escassa: poucas 
pesquisas têm se concentrado na forma como as autori-
dades portuárias usam suas competências para interagir 
com a comunidade local (CHEN; LAM, 2018; LINDER, 2018).

Portanto, tendo em vista as considerações apresenta-
das, o objetivo deste artigo foi analisar os indicadores de 
desempenho ambiental, econômico e social dos portos 
sustentáveis e o impacto no desenvolvimento da comu-
nidade local, na tentativa de responder as seguintes per-
guntas de pesquisa:

Quais as principais tendências na literatura pesquisa-
da nos aspectos de atualidade, países e periódicos?

Quais os principais indicadores de desempenho am-
biental, econômico e social dos portos sustentáveis e o 
impacto no desenvolvimento da comunidade local?

Esta seção apresentou os objetivos e perguntas de 
pesquisa do tema proposto. A próxima seção apresen-
ta o referencial teórico abordando o desenvolvimento 
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sustentável em portos. As seções subsequentes destacam 
a metodologia com os critérios utilizados na revisão sis-
temática, apresentando os critérios de eliminação esta-
belecidos e os estudos mais significativos à discussão da 
temática proposta. São apresentados resultados com as 
tendências e evolução do tema, além dos principais indi-
cadores ambientais, sociais e econômicos. O estudo en-
cerra com as considerações finais, limitações e sugestões 
de pesquisas futuras.

2. MARCO TEÓRICO DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL EM PORTOS 
Esta seção apresenta o conceito do desenvolvimento sus-
tentável em portos para uma compreensão da estrutura 
teórica sobre o tema, abordando questões que envolvem 
o conceito de sustentabilidade, o “Triple Bottom Line” nas 
atividades portuárias e sua influência ambiental, social e 
econômica na comunidade local.

Os operadores portuários sempre se preocuparam em 
melhorar a qualidade de vida em toda a área em que o 
porto está situado. Ao resolver os problemas de desen-
volvimento portuário, os princípios de desenvolvimento 
sustentável precisam ser considerados. No que diz respei-
to ao progresso dos portos, soluções modernas e susten-
táveis são introduzidas na maior medida possível, devido 
à sua importância para a comunidade local e para a socie-
dade em geral (LOZANO et al., 2019; OTHMAN et al., 2019).

O porto busca o desenvolvimento sustentável com 
base em orientações estratégicas, na estratégia de gestão 
de recursos humanos, bem como na estratégia ambiental 
e política. Indicadores relevantes envolvem o campo da 
ecologia, empresa e economia, que estão relacionados ao 
uso das normas ISO 14000 (VEJVAR et al., 2018).

As questões do desenvolvimento sustentável am-
biental, social e econômico representam conceitos que 
estão relacionados e que são cada vez mais cruciais den-
tro dos portos marítimos. De acordo com o Relatório de 
Brundtland trata-se do “desenvolvimento que atende às 
necessidades do presente sem comprometer a capacida-
de das gerações futuras de atender às suas próprias ne-
cessidades” (BRUNDTLAND, 1991).

O conceito de sustentabilidade foi definido de ma-
neira a considerar essencialmente a qualidade de vida 
da geração atual e da próxima geração, ou a necessidade 
de alcançar crescimento econômico para todos os seres 
humanos, respeitando os recursos naturais e a capacida-
de ambiental (HOSSAIN; ADAMS; WALKER, 2019; LINDER, 
2018; GOMES e MALHEIROS, 2012). Os três componentes 
principais evidenciados, ou seja, ambiental, econômico e 

social, formam o chamado “Triple Bottom Line" para o de-
senvolvimento sustentável que surgiu no início dos anos 
80 (ELKINGTON, 1994).

A partir dos anos 1990, os impactos ambientais nas ati-
vidades portuárias receberam crescente atenção de pes-
quisadores e instituições. A indústria marítima e portuária 
deve seguir os regulamentos ambientais para monitorar 
e reduzir os efeitos negativos derivados de suas ativida-
des e operações, especialmente em termos de mudanças 
climáticas e aquecimento global (BJERKAN; SETER, 2019). 
A questão do desenvolvimento ambiental (uma das três 
dimensões identificadas da sustentabilidade) torna-se re-
presentativa para a política de competitividade comercial 
e industrial, além dos benefícios sociais e de segurança 
ambiental (ANDRADE et al., 2018; WANKE, 2013). O desen-
volvimento ambiental representa um conceito que tende 
a crescer em representatividade, essencialmente no cená-
rio dos portos marítimos, pois exerce influência recíproca 
(PUIG; WOOLDRIDGE; DARBRA, 2014, LINDER, 2018). 

No desenvolvimento ambiental, os portos precisam 
melhorar seu desempenho em relação aos indicadores 
ambientais. Os portos que tendem a assumir comporta-
mentos ambientalmente sustentáveis e eficientes, por 
meio de estratégias e indicadores eficazes são definidos 
como “portos verdes” (CHEN et al., 2019; WAN et al., 2018; 
CHIU; LIN; TING, 2014). 

Do ponto de vista gerencial, as literaturas sobre essas 
questões ainda são escassas, especialmente na definição 
e aplicação de instrumentos gerenciais úteis, capazes de 
avaliar, monitorar e medir os efeitos das escolhas verdes e 
controlar a eficácia dos processos de tomada de decisão 
das autoridades portuárias (WAN et al., 2018).

Com referência às características identificadas do meio 
ambiente sustentável, ou seja, poluição do ar e gerencia-
mento de resíduos, os indicadores gerenciais são essen-
ciais e capazes de apoiar as autoridades portuárias na to-
mada de decisão e no gerenciamento de suas atividades e 
operações com relação às normas de sustentabilidade am-
biental (CHEN et al., 2019; LOZANO et al., 2019). A pesquisa 
e a prática sugerem e desenvolvem principalmente indica-
dores de desempenho operacional e técnico ou, de forma 
redutiva no âmbito econômico para o desenvolvimento 
de estratégias e indicadores ambientais, como energias 
renováveis (JANSEN; VAN TULDER; AFRIANTO, 2018).

Estudos na literatura se concentram significativamente 
na sustentabilidade ambiental e medidas de eficiência de 
energias renováveis no setor portuário (CHEN et al., 2019; 
JANSEN; VAN TULDER; AFRIANTO, 2018; ANDRADE et al., 
2018). O uso de indicadores de desempenho ambiental de 
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energias renováveis é fundamental para garantir e apoiar 
o respeito ao desenvolvimento sustentável e energético 
nas atividades e operações diárias do porto.  O conceito de 
energia renovável é a energia obtida, por meio de procedi-
mentos que são reabastecidos de maneira contínua (CHEN 
et al., 2019). Isso pode envolver luz solar, água, vento e bio-
massas, sendo renovada de forma constante não ocorren-
do o seu esgotamento (HOSSAIN; ADAMS; WALKER, 2019).

O biocombustível é uma fonte de energia renová-
vel utilizada pelos portos. O biocombustível é qualquer 
combustível derivado da biomassa, ou seja, material de 
plantas, algas ou resíduos de animais, sendo este material 
de alimentação reabastecido prontamente (VEJVAR et al., 
2018). Esta é uma fonte de energia que pode ser utilizada 
pelos portos como uma alternativa econômica e ambien-
talmente responsável, comparada ao petróleo e outros 
combustíveis fósseis, particularmente no contexto do 
aumento dos preços desses combustíveis e do aumento 
da preocupação sobre suas contribuições no aquecimen-
to global. No entanto, há preocupações sobre o escopo 
da expansão de determinados biocombustíveis devido 
aos custos econômicos e ambientais associados ao pro-
cesso de refino (KANG; KIM, 2017; CHIU; LIN; TING, 2014; 
HIRANANDANI, 2014).

Sobre a dimensão econômica, refere-se à eficiência 
das operações comerciais, criando um equilíbrio entre 
os recursos utilizados na fabricação de produtos e ofe-
recendo serviços às pessoas. Um exemplo de indicador 
econômico voltado ao desenvolvimento da comunidade 
local é o investimento da infraestrutura da região, com a 
finalidade de reduzir os danos causados pelas operações 
portuárias às pavimentações das vias públicas devido ao 
transporte terrestre de cargas (CHEN; LAM, 2018; VIEIRA e 
BRESCIANI, 2015; WOOLDRIDGE; DARBRA, 2014).

A dimensão social diz respeito à necessidade de mi-
nimizar os impactos negativos das atividades industriais 
(JANSEN; VAN TULDER; AFRIANTO, 2018; CHEON, MALTZ; 
DOOLEY, 2017; KUZNETSOV et al., 2015). Os projetos so-
ciais dos portos fazem parte dos indicadores sociais, 
proporcionando canais de comunicação com a comuni-
dade local, que informam aos moradores a realização de 
operações que envolvam ruídos e congestionamentos 
(PUGLIANO; BENASSAI; BENASSAI, 2019; GARG; KASHAV, 
2019; ZHEN et al., 2019).

A dimensão social envolve também relações de tra-
balho, sendo uma responsabilidade realizada pelo setor 
portuário. A qualidade de vida no trabalho (QVT), por 
parte dos portos e demais partes envolvidas no setor, 
deve proporcionar a garantia de direitos humanos aos 

trabalhadores de forma correta, além de ofertar oportu-
nidades de profissionalização e crescimento de suas car-
reiras (JANSEN; VAN TULDER; AFRIANTO, 2018).

Os indicadores ambiental, econômico e social rela-
cionados ao setor portuário são representativos para o 
desenvolvimento do porto sustentável e da comunida-
de local. O desenvolvimento da comunidade local é uma 
abordagem holística, baseada em princípios de justiça so-
cial, direitos humanos e inclusão (MARZI; LOGOZAR, 2019). 
As políticas públicas voltadas ao setor portuário acabam 
sendo fundamentadas em conceitos conservadores e fi-
cam restritas ao fator econômico, portanto, é necessária 
a adoção de um novo paradigma em razão das mudan-
ças sociais, uma vez que indicadores exclusivamente eco-
nômicos não atendem as necessidades da comunidade 
(CHEN; LAM, 2018; BARBIERI et al., 2010).

3. MÉTODOS
Esta revisão bibliográfica identifica estudos sobre indi-
cadores ambientais, econômicos e sociais na transição 
de portos para a sustentabilidade e sugere medidas para 
a integração de portos sustentáveis com a comunidade 
local. Embora o conceito de sustentabilidade seja am-
plamente discutido (VEJVAR et al., 2018) as definições de 
porto sustentável normalmente envolvem a denomina-
da “Triple Bottom Line” (TBL), sugerindo que o desenvol-
vimento sustentável é alcançado quando as dimensões 
ambiental, econômica e social são integradas de forma 
conjunta (ELKINGTON, 1994). O principal objetivo de um 
porto sustentável é alcançar o conceito de um porto se-
guro e aceitável pela sociedade, de forma ambientalmen-
te e socialmente amigável, enquanto o mesmo maximiza 
o lucro econômico (LIM et al., 2019). 

Foi estabelecido um processo de identificação, seleção 
e revisão de artigos científicos abordando esta questão. 
A pesquisa bibliográfica não limitou recorte temporal, os 
estudos relevantes foram identificados nas bases de dados 
ScienceDirect, Scopus e Web of Science, incluindo artigos de 
periódicos, sendo que os artigos de conferências foram eli-
minados.  As bases de dados Web of Science (WoS) e Scopus 
foram utilizadas por serem maiores bases no campo mul-
tidisciplinar em referências bibliográficas. Além disso, as 
bases são referências de publicações de alto impacto em 
pesquisas aplicadas e básicas (NORRIS; OPPENHEIM, 2007). 
A ScienceDirect, por meio de sofisticadas ferramentas de 
pesquisa, é a líder da Elsevier em literatura acadêmica por 
revisão de pares, apresenta publicações na área de qualida-
de de vida no trabalho (QVT) o que auxiliou na busca por 
indicadores da dimensão social (ELSEVIER, 2020).
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A pesquisa foi dividida em duas categorias principais 
de palavras-chave.  A primeira categoria identifica o siste-
ma portuário e suas operações como o principal interesse, 
enquanto a segunda reflete o interesse pelas operações 
das empresas e indústrias portuárias relacionadas com os 
indicadores ambientais, econômicos e sociais. Esta pes-
quisa proporciona uma ampla abordagem na determina-
ção de indicadores da sustentabilidade relevantes para a 
transição do porto sustentável integrando a responsabi-
lidade ambiental, econômica e social. Para definição da 
combinação das palavras-chave, símbolos de truncagem 
e operadores booleanos foram utilizados da seguinte for-
ma: "port operation*" OR "port compan*" OR "port industr*" 
AND ("sustainable development" OR sustainability).

Os programas Mendeley e Microsoft Excel foram utili-
zados para a realização deste método de pesquisa. Além 
disso, a ferramenta VOSviewer foi utilizada para constru-
ção de um mapa visual que analisa a coocorrência de pa-
lavras-chave. Por meio da análise dos clusters é possível 
destacar as principais tendências que estão sendo publi-
cadas dentro da temática abordada (VAN ECK; WALTMAN, 
2014; DZIKOWSKI, 2018). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa nas bases de dados retornou os seguintes re-
sultados: Scopus (129 artigos), Web of Science (412 artigos) 
e ScienceDirect (167 artigos), totalizando um resultado de 
717 artigos, os quais foram classificados nas seguintes ca-
tegorias relevantes, como mostra a Tabela 01:

Categorias relevantes Quantidade de artigos

Estudos Ambientais 232

Energia e Combustíveis 190

Transporte 162

Tecnologia Sustentável e Gestão Verde 81

Engenharia Ambiental 52

Tabela 01: Classificação das Categorias Relevantes
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Após esta etapa, foram levantadas todas as biblio-
grafias e depois foram excluídas as duplicadas, obtendo 
um resultado de 569. As publicações foram revisadas por 
meio da leitura dos títulos, resumos e introduções, no 
qual foram eliminados os artigos que não estavam rela-
cionados com a proposta deste estudo. A Tabela 02 apre-
senta os critérios que foram estabelecidos para exclusão:

Critério Descrição dos critérios Quantidade 
de artigos

Duplicados Artigos que se repetiram nas 
bases foram eliminados.

148

Tipo do 
artigo

Foram eliminados artigos que 
não pertenciam às áreas de 
administração, ciências contá-
beis, economia ou engenharias.

82

Objeto de 
estudo

Artigos que não abordaram o 
Desenvolvimento Sustentável.

194

Campo de 
Estudo

Artigos que não tinham 
como campo de estudo a 
área portuária em integração 
com a comunidade local.

271

Total 695

Tabela 02: Critérios de exclusão de artigos
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

É interessante notar que os resultados mostram pes-
quisas que apresentam o desenvolvimento sustentável 
como objeto de estudo, no entanto, apenas no âmbito 
ambiental e/ou econômico. Esses estudos foram elimina-
dos, pois a pesquisa adotou o conceito de porto sustentá-
vel baseado no “Triple Bottom Line”, onde para um porto 
atingir o desenvolvimento sustentável, as responsabilida-
des ambiental, econômica e social devem estar integra-
das. Após os critérios de eliminação, 22 artigos permane-
ceram ao portfólio final para análise dos conteúdos. 

Esta seção apresenta os resultados obtidos e a discus-
são da análise dos 22 artigos do portfólio final. A seção é 
dividida em principais tendências da literatura, com ano 
de publicação, países, periódicos, além de uma análise de 
coocorrência de palavras-chave. A próxima subseção abor-
da os 11 indicadores ambientais, econômicos e sociais que 
foram identificados na temática de portos sustentáveis. 

4.1. Principais tendências na literatura
Os artigos revisados estão relacionados com energia 

(9 artigos), emissões (7 artigos), transporte (4 artigos) e 
gestão verde (2 artigos). A Figura 01 demonstra que as 
publicações foram identificadas a partir do ano de 2013.

Figura 01: Ano de publicação do portfólio de artigos
Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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Em três publicações de 2014, Chiu, Lin e Ting (2014), 
Hiranandani (2014) e Puig, Wooldridge e Darbra (2014), 
identificam e descrevem iniciativas nos portos. Os autores 
descrevem medidas implementadas para monitorar o de-
sempenho das condições operacionais, como manuseio 
de resíduos perigosos, poluição do ar, poluição da água, 
vegetação portuária e manutenção da qualidade do habi-
tat, além de comparar e classificar os objetivos dos portos 
entre a comunidade local. 

Em um estudo recente, Chen et al. (2019), descrevem 
que o desenvolvimento de um porto sustentável e inteli-
gente é um progresso significativo na aplicação específica 
de conservação de energia e redução de emissões, além 
de tecnologias inteligentes e projetos sociais nos setores 
de portos e navegação marítima global. Hossain, Adams e 
Walker (2019), descrevem que a sociedade espera cada vez 
mais que os portos equilibrem o crescimento econômico 
com os impactos sociais e ambientais. Os artigos revisa-
dos envolvem diversas perspectivas e confirmam a visão 
de Othman et al. (2019), de que os estudos relacionados ao 
porto sustentável adotam uma ampla abordagem. 

Os 22 artigos são publicados em 15 periódicos diferentes. 
A seguir, a Tabela 03 apresenta os periódicos que apresen-
tam mais de uma publicação e o fator de impacto conforme 
a classificação do JCR 2019 (JOURNAL CITATION REPORTS). 

Periódicos Quantidade de 
publicações

JCR

Transportation Research Part 
D: Transport and Environment

4 4,577

Maritime Policy and 
Management

4 3,152

Marine Policy 2 3,228

Tabela 03: Periódicos por quantidade de publicações e JCR
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Como resultado desta análise, percebe-se que o pe-
riódico “Transportation Research Part D: Transport and 
Environment” é o que apresenta maior quantidade de 
publicações e é avaliado com maior fator de impacto. 
Os estudos dos autores que publicaram neste periódico, 
abordam o conceito de desenvolvimento sustentável em 
portos relacionando com o crescimento econômico, de-
senvolvimento ambiental e social. 

Além disso, os autores destacam que os portos estão 
sob crescente pressão para aumentar a sustentabilidade, 
reduzir com os impactos de emissões locais e globais as-
sociados às suas operações e contribuir com o desenvol-
vimento da comunidade local (GARG; KASHAV, 2019; WAN 
et al, 2018; VEJVAR et al., 2018; LINDER, 2018). 

A Figura 02 apresenta a quantidade de publicações de 
acordo com o país de origem:

Figura 02: Quantidade de publicações por país
Fonte: Autores (2020).

Os países que aparecem com maior quantidade de 
publicações são China (5) e Malásia (3). O autor Wan et al. 
(2018), retrata que o porto de Singapura na China é o se-
gundo maior do mundo em movimentação de contêine-
res. Em razão destas grandes movimentações, os mora-
dores de Singapura apresentam problemas de saúde em 
termos de poluição.

Entretanto, apesar da China apresentar altas concen-
trações de poluições, esforços estão sendo tomados por 
parte do governo para amenizar os impactos ambientais e 
principalmente os sociais relacionados à comunidade local 
dos municípios portuários (CHIU; LIN; TING, 2014). Alguns 
resultados já podem ser vistos em Singapura, pois medidas 
estão sendo tomadas, tais como, uso de caminhões movi-
dos a gás natural, instalação de guindastes elétricos para 
substituir unidades movidas a diesel, além de canais de co-
municação com a comunidade local para atender a suges-
tões e reclamações (BELEYA et al., 2020; WAN et al., 2018)

Porto de Klang é o maior porto da Malásia, que mo-
vimenta mais da metade do comércio de contêineres 
no país (PKA, 2019). Nos últimos dez anos, a Malásia está 
enfrentando graves problemas ambientais, incluindo au-
mentos rápidos no consumo de energia que causaram a 
redução dos recursos primários não renováveis (OTHMAN 
et al., 2019). Na Malásia, a localização dos portos marítimos 
costuma ser próxima de áreas urbanas povoadas, o que 
significa expor milhões de pessoas à poluição. Essa polui-
ção é normalmente causada por equipamentos ineficien-
tes, veículos utilizados nos portos, incluindo caminhões 
e métodos tradicionais de movimentação de carga com 
equipamentos de geração antiga (BELEYA et al., 2020).
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Os portos da Malásia são considerados ineficientes, 
quando comparados ao porto de Singapura em termos 
de práticas sustentáveis, devido a infraestruturas desatu-
alizadas. Uma das principais barreiras para os portos da 
Malásia implementarem práticas sustentáveis, é a falta de 
consciência ambiental e social por parte das empresas do 
setor portuário que prestam serviços (BELEYA et al., 2020; 
CHEN; LAM, 2018).

A Figura 03 apresenta a coocorrência de palavras-cha-
ve que aparecem com mais frequência. Foi utilizado o 
método de contagem completa, com número mínimo de 
duas ocorrências, resultando em um total de 14 palavras-
-chave de um total de 112. 

Figura 03: Coocorrência de palavras-chave
Fonte: Autores (2020).

Verifica-se a formação de três clusters com um total de 
82 elementos de ligação. Percebe-se que o maior cluster 
é o vermelho formado por seis palavras-chave que en-
volvem: “sustainability”, “port development”, “green port”, 
“China”, ”environmental impact” e “maritime transporta-
tion”. Diversos autores relacionam o estudo de portos 
sustentáveis com impacto ambiental no transporte ma-
rítimo, com destaque para estudos na China (WAN et al., 
2018; LU; LAI; CHIANG, 2016; CHIU; LIN; TING, 2014).

O segundo maior cluster é o verde, formado por cinco 
palavras-chave que envolvem: “sustainable development”, 
“stakeholder”, “ports and harbors”, “planning” e “ports”. 
Destaca-se a tendência de incluir uma análise dos stake-
holders em pesquisas de portos sustentáveis, com o ob-
jetivo de avaliar toda a cadeia logística portuária (CHEN 
et al., 2019; JANSEN; VAN TULDER; AFRIANTO, 2018; KIM; 
CHIANG, 2017; PUIG; WOOLDRIDGE; DARBRA, 2014).

4.2 Análise de indicadores ambientais, econô-
micos e sociais

De acordo com os problemas apresentados, os esforços 
para atingir o desenvolvimento sustentável (DS) são de-
finitivamente inevitáveis.  Para isso, os indicadores am-
bientais, econômicos e sociais para portos sustentáveis 
são identificados, por meio da referência ou discussão de 
medidas que podem ser ou foram implementadas nos 
portos. A análise dos artigos forneceu uma visão das prá-
ticas sustentáveis e identificou descobertas importantes. 
Essas descobertas foram agrupadas e usadas para definir 
as categorias das práticas sustentáveis, que se referiram 
a indicadores ambientais, econômicos e sociais e foram 
classificados em subcategorias dos principais indicadores 
sustentáveis dos portos, conforme a Tabela 04. 

Indicadores 
Ambientais 

Indicadores 
Econômicos

Indicadores Sociais

Gestão do meio am-
biente e energia (10)
Mudança cli-
mática (6)
Biocombustíveis (4)
Energia solar (2)
Energia eólica (2)

Transparência 
nos relatórios de 
sustentabilidade (8)
Investimentos 
na infraestrutura 
da região (3)

Projetos Sociais (7)
Canais de comu-
nicação com a 
população (4)
Integração com as uni-
versidades (2) Qualidade 
de vida no trabalho (1)

Tabela 04: Categorias e subcategorias dos indicadores sustentáveis dos portos
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Os indicadores ambientais dos portos podem ser 
identificados na gestão do meio ambiente e energia, tais 
como o uso de energias renováveis, por meio de biocom-
bustíveis (LU; LAI; CHIANG, 2016; JANSEN; VAN TULDER; 
AFRIANTO, 2018; VEJVAR et al., 2018).

Os indicadores econômicos são identificados no uso de 
relatórios de sustentabilidade por parte dos portos, e como 
as informações sobre investimento de recursos financeiros 
chegam à população. Um exemplo, é o investimento que 
é destinado a melhorias e conservação da infraestrutura 
da região que acaba sendo impactada pelas atividades e 
operações portuárias (CHEON, MALTZ; DOOLEY, 2017; CHIU; 
LIN; TING, 2014; PUIG; WOOLDRIDGE; DARBRA, 2014). 

Os indicadores sociais são respaldados no impacto tanto 
do ambiental quanto do econômico na sociedade, mais es-
pecificamente voltado aos moradores da comunidade local 
(GARG; KASHAV, 2019; ZHEN et al., 2019). A Tabela 05 apresen-
ta as publicações relacionadas aos indicadores ambientais:

Gestão do meio ambiente e energia

Chen et al. (2019); Othman et al. (2019); Hossain, Adams e Walker 
(2019); Lozano et al. (2019); Di Vaio, Varriale e Alvino (2018); Wan et 
al. (2018); Kim e Chiang (2017); Lu, Lai e Chiang (2016); Kuznetsov et 
al. (2015); Chiu, Lin e Ting, 2014; Puig, Wooldridge e Darbra (2014).
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A matriz energética em nível mundial vem passando 
por intensas modificações, nas quais os recursos con-
vencionais acabam não atendendo a demanda existente 
(MENDONÇA; BORNIA, 2019). Algumas publicações desta-
cam experiências práticas com energia eólica nos portos, 
que foram implementadas em portos como Hamburgo 
e Roterdã. Já a energia solar está no planejamento dos 
portos de Veneza e San Diego (JANSEN; VAN TULDER; 
AFRIANTO, 2018; KANG; KIM, 2017). Essas publicações não 
discutem como a energia solar é usada, mas Kang e Kim 
(2017) sugerem que a energia solar pode ser usada para o 
acionamento de guindastes.

O biodiesel e o biogás (biocombustíveis) representam 
uma oportunidade para o setor portuário, relacionado aos 
portos que operam com matérias-primas na produção, ar-
mazenamento e distribuição de biocombustíveis (VEJVAR 
et al., 2018; HIRANANDANI, 2014). Não aparecem, no entan-
to, como uma questão de destaque nas publicações e além 
das descrições do programa “Porto Bio” em Roterdã, quase 
não existem relatos de experiências com biocombustíveis 
nos portos. Uma razão poderia ser a disponibilidade do 
biocombustível de forma limitada para o setor de transpor-
te (KANG; KIM, 2017; CHIU; LIN; TING, 2014).

Os indicadores ambientais, com o uso de biocombus-
tíveis impactam em melhorias na saúde da comunidade 
local, o que se percebe é que os indicadores ambientais 
devem estar integrados não apenas economicamente, 
mas também socialmente (HOSSAIN; ADAMS; WALKER, 
2019; KANG; KIM, 2017). 

Foram identificados os indicadores dos portos susten-
táveis voltadas ao desenvolvimento da comunidade local, 
baseado no âmbito econômico, como mostra a Tabela 06:

Transparência nos relató-
rios de sustentabilidade

Investimentos na infra-
estrutura da região

Lozano et al. (2019); Hossain, 
Adams e Walker (2019); Chen 
e Lam (2018); Di Vaio, Varriale 
e Alvino (2018); Vejvar et 
al. (2018); Cheon, Maltz e 
Dooley (2017); Kuznetsov et 
al. (2015); Puig, Wooldridge e 
Darbra (2014); Wanke (2013)

Di Vaio, Varriale e Alvino 
(2018); Kang e Kim (2017); 
Chiu, Lin e Ting (2014)

Tabela 06: Publicações sobre os indicadores econômicos
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Nas publicações sobre indicadores econômicos, a 
temática “transparência nos relatórios de sustentabili-
dade” é a que mais se destaca dentre os pesquisado-
res. Como várias partes interessadas estão envolvidas 
na implementação da atividade do porto, a divisão de 

Mudança climática

Hossain, Adams e Walker (2019); Di Vaio, Varriale e 
Alvino (2018); Wan et al. (2018); Kang e Kim (2017); 
Lu, Lai e Chiang (2016); Kuznetsov et al. (2015).

Biocombustíveis

Vejvar et al. (2018); Kang e Kim (2017); Chiu, 
Lin e Ting, 2014; Hiranandani (2014).

Energia eólica Energia solar

Jansen, Van Tulder e Afrianto, 
2018; Kang e Kim (2017).

Beleya et al. (2020); 
Kang e Kim (2017).

Tabela 05: Publicações sobre os indicadores ambientais
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Nos indicadores ambientais o tema que mais se desta-
ca em quantidade de publicação é a “gestão do meio am-
biente e energia”. O gerenciamento de energia parece ser 
uma característica proeminente dos indicadores geren-
ciais para portos sustentáveis, e uma grande parte das pu-
blicações que discutem gerenciamento de energia refere-
-se a sistemas de gerenciamento ambiental (LOZANO et 
al., 2019; DI VAIO; VARRIALE; ALVINO, 2018; LU; LAI; CHIANG, 
2016; KUZNETSOV et al., 2015; PUIG; WOOLDRIDGE; 
DARBRA, 2014). Embora os portos europeus sejam incen-
tivados pela Organização Europeia do Porto Marítimo a 
desenvolver planos de gerenciamento ambiental, apenas 
metade dos portos europeus adota o sistema de geren-
ciamento ambiental (PUIG; WOOLDRIDGE; DARBRA, 2014). 

Os principais desafios dos portos com o desenvolvi-
mento de um sistema de gerenciamento ambiental ade-
quado se relacionam a equilibrar objetivos econômicos 
e ecológicos (CHEN et al., 2019; OTHMAN et al., 2019). 
Alguns portos também definem planos dedicados para 
gerenciamento de energia ou estratégias de municípios 
que incluem medidas direcionadas a energias renováveis, 
redução do consumo de energia, promoção da mobilida-
de ecológica, proteção ambiental e redução da poluição 
(KIM; CHIANG, 2017; LU; LAI; CHIANG, 2016).

O monitoramento das emissões pode incluir o ter-
minal e o porto como um todo, bem como o transporte 
marítimo e terrestre. O monitoramento refere-se ao de-
senvolvimento de indicadores de desempenho ambien-
tal que permitem avaliações do consumo de energia e 
gestão de riscos ambientais (HOSSAIN; ADAMS; WALKER, 
2019; DI VAIO; VARRIALE; ALVINO, 2018; KANG; KIM, 2017). 

Kang e Kim (2017) descrevem fontes de energias re-
nováveis como potenciais práticas de sustentabilidade 
para melhorar a viabilidade em longo prazo das opera-
ções portuárias, incluindo energia eólica e energia solar. 
Portanto, esses são indicadores relevantes para melhorar 
o desempenho do porto sustentável.
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atendem aos interesses das partes interessadas (governo, 
comunidade local, clientes e fornecedores) integrando-
-os ao planejamento das ações, buscando a satisfação da 
demanda de todos os envolvidos (PUGLIANO; BENASSAI; 
BENASSAI, 2019; ZHEN et al., 2019; DI VAIO; VARRIALE; 
ALVINO, 2018; LINDER, 2018; KUZNETSOV et al., 2015). 

Os portos são pressionados cada vez pela sociedade a 
apresentarem comportamentos que atendam as deman-
das sociais, como preservar a saúde e bem-estar da comu-
nidade local na área onde estão localizados (KUZNETSOV 
et al., 2015; HIRANANDANI, 2014). Além disso, cada vez 
mais projetos sociais por parte dos portos estão sendo 
desenvolvidos, com a finalidade de melhoria na educação 
e profissionalização da região do entorno (LINDER, 2018; 
HIRANANDANI, 2014).

Mesmo com a importância do setor portuário para 
movimentar a economia de um município onde se en-
contra localizado, há uma falta de eficiência na comuni-
cação integrada entre porto e comunidade. Dentre os 
impactos causados pela falta de comunicação porto e 
comunidade, está a qualidade de vida dos moradores da 
região (JANSEN; VAN TULDER; AFRIANTO, 2018). Dentre 
as opções para facilitar a comunicação entre estes dois 
grupos, está a criação de uma plataforma de comunica-
ção onde a comunidade possa indicar sugestões e recla-
mações. Operações portuárias que envolvem barulhos, 
luzes, congestionamentos precisam ser comunicadas aos 
moradores da região (ZHEN et al., 2019; LINDER, 2018; 
HIRANANDANI, 2014).

Outro fator que aparece nas publicações, porém em me-
nor destaque, é a necessidade da integração porto e uni-
versidades, para auxiliar no atendimento das demandas da 
população (JANSEN; VAN TULDER; AFRIANTO, 2018; KANG; 
KIM, 2017). Além disso, outro tema representativo e que 
aparece com pouco destaque na literatura são as políticas 
de qualidade de vida no trabalho (QVT) para os colaborado-
res que atuam no setor portuário, onde as mesmas devem 
ser desenvolvidas pelo porto e demais empresas presta-
doras de serviços, estas políticas de QVT envolvem salário 
justo, segurança e saúde no local de trabalho (JANSEN; VAN 
TULDER; AFRIANTO, 2018; KUZNETSOV et al., 2015).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os portos enfrentam demandas crescentes por sustenta-
bilidade. A revisão de literatura mostra que o estado da 
pesquisa pode ser caracterizado como um campo de pes-
quisa diversificado, pois a pesquisa sobre sustentabilidade 
portuária se origina de muitas áreas acadêmicas, incluin-
do administração e negócios, economia e engenharias.

responsabilidades é de extrema importância, também na 
comunicação. Diversos autores abordam que para essa 
transparência na comunicação cabe à adoção da norma 
ISO 14001 (HOSSAIN; ADAMS; WALKER, 2019; CHEON, 
MALTZ; DOOLEY, 2017; KUZNETSOV et al., 2015; PUIG; 
WOOLDRIDGE; DARBRA, 2014; WANKE, 2013). Na Europa, 
existe uma tendência de as empresas prestadoras de 
serviços portuários estarem orientadas para a sustenta-
bilidade e apresentarem mensalmente relatórios que in-
dicam o investimento em políticas sustentáveis de forma 
ética e transparente (KUZNETSOV et al., 2015).

Em termos do programa de monitoramento ambien-
tal, o porto de Gênova na Itália demonstra que os prin-
cipais processos dizem respeito à gestão de resíduos, 
qualidade da água, ruído, qualidade do ar, qualidade de 
sedimentos, biodiversidade e qualidade do solo. O porto 
adota o modelo ISO 14001, os relatórios de sustentabili-
dade são divulgados e colocados à disposição de acesso a 
comunidade (DI VAIO; VARRIALE; ALVINO, 2018).

As publicações demonstram que os portos apresen-
tam tendência a investirem em infraestrutura na região 
local onde estão situados. Isso ocorre em decorrência dos 
impactos ocasionados pelos serviços portuários, como 
poluição do solo e do ar devido ao transporte terrestre, 
deterioração da infraestrutura das estradas, entre outros 
(DI VAIO; VARRIALE; ALVINO, 2018; KANG; KIM, 2017; CHIU; 
LIN; TING, 2014). No entanto, não foram identificadas pes-
quisas empíricas que relatem este investimento na infra-
estrutura e a sua relação com o bem-estar da comunidade 
local. A Tabela 07 apresenta as publicações relacionadas 
aos indicadores sociais:

Projetos Sociais Canais de comunica-
ção com a população

Pugliano, Benassai e 
Benassai (2019);
Garg e Kashav (2019); Zhen et al. 
(2019); Di Vaio, Varriale e Alvino, 
2018; Linder (2018); Kuznetsov 
et al. (2015); Hiranandani (2014).

Zhen et al. (2019); Linder 
(2018); Kuznetsov et al. 
(2015); Hiranandani (2014).

Integração com as 
universidades

Qualidade de vida no trabalho

Jansen, Van Tulder e Afrianto 
(2018); Kang e Kim (2017). 

Jansen, Van Tulder e Afrianto 
(2018); Kuznetsov et al. (2015).

Tabela 07: Publicações sobre os indicadores sociais
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Percebe-se que nos indicadores sociais, o tema “proje-
tos sociais” é o que aparece com maior número de publica-
ções. Vários autores apresentam o conceito do porto como 
socialmente responsável, apresentando objetivos que 
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